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A casa que oferece o mjlior sortimento em artigos foto ' e cinematográficos em geral. 

CAMARAS E ACESSóRIOS 

Filmes - Papéis - Projetores e Ampliadores, 
Binóculos - Microscópios e Serviços completos de 

ó TI C A 

Moderníssimo Laboratório para revelações de ~ilmes, ampliações esmeradas e 
artísticas . Revelações de filmes cinematográficos. 

Fabricação própria de lentes. 

OTICA FOTO MODERNA 
RUA MARCONI , 44 - FONES : 32-9197 e 34-7582 - SÃO PAULO 

PAPELARIA 
REFRIGERADORES 
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Comera miniaturo, poro fil­
mes 35 mm. (24x36 mm .), 
fino ocobomento, obturador 
de cortino com velocidade 
até 1/1000 de segundo, te­
lê metro conjugado, toma­
da para flash e bolso de 
prontidão . 

ACESSÓRIOS : 

Cr. S 5.950, · 
Cr. S 8.959,· 

f i ltros or i gino is. o par ti r d e Cr . $ 120 ,-
Visor Un i versal or igi nal C r. $ 1.600,-
Ob j. TELEOPLAR 1:4,5 de 13,5 cm Cr .$ 3.500,~ 

JITIPTICA 
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* 
Recondicionamento de câmaras de 

qualidade - Filmador es 
Projetores de som 

* 
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Fabricação de aparelhos especiais 
conforme orçamento. 

* O mais moderno equipamento de 
máquinas de, precisão e aparelhos 

eletrônicos de teste. 
Serviço de Precisão Garantido Por 

Técnicos Europeus 
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OHGAO OFI CIAL DO FOTO-C l NE CLUBE BANDEIRAN'l 'E . 

O FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE, receberá com prazer a 
visita ele todo e qualquer aficionado ela arte fotogrãfica, assim como 
re sponderá pelos seus Departamentos, a qualquer consulta que lhe 
fôr dirigida quanto ãs suas atividades ou sôbre a prática ele fotografia 
e cinematografia amadorista. Outrosim , recebe, sem compromisso, 
colaboração para o seu Boletim sendo que as op ini ões expe ndid as em 
artigos assinados, cor re rão scnitH·e por conta de seus autores. 

Tôcla correspondência eleve ser dirigida para a séde soc ial do 
FOTO-CINE CLUBE BANDEIRANTE - Rua Avanhanclava, 316, 
Fone 32-0937, S. Paulo, Bra sil. 
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Sem dúvida alguma, 1954, o ano do IV Centenário, ficará também 
assinalado nos anais do F. C. C. Bandeirante, como o ano das grandes 
realizações. 

Na verdade, não poderia o Clube deixar de comemorar condigna­
mente a passagem de tão importante efeméride. 

Dentre o extenso programa que para tanto organizou e que com­
preende, além das habituais atividades, o XIII Salão Internacional de 
Arte Fotográfica a se realizar em novembro p. futuro, merece destaque 
especial a série de exposições fotográficas, individuais ou coletivas, que 
promoverá em sua séde social, a cargo de destacados artistas patrícios 

e do estrangeiro. 

Teve inicio esta série, em fevereiro p. passado, com a Exposição de 
JOSÉ OITICICA Fº., da qual dar emos notí cia circunstanciada no pró­
ximo Boletim. Seguir-se-ão, as exposições de HUGO KALMAR da 
Argentina, em março, e a retrospectiva do nosso JOSÉ V. E. YALENTI, 

em abril, coincidindo com a passagem do XV Aniversário do Clube e 
que será, podemos adiantar, um verdadeiro retrato da evolução do nosso 

próprio Clube. 

Em seguida, teremos, da França, o famoso "GRUPO DOS XV" e 
outra coletiva de conhecidos artistas francêses , como R. MÉNARD, 
SOUGÉS, LUCIEN LORELLE, DENISE COLOMB, etc., e o não menos 
conhecido HUGO VAN WADENOYEN e o "GRU P O C. S." da Ingla­

terra, além de outros renomados autores. 

Por êste simples enunciado podemos aquilat ar quão importantes 
serão estas exposições para os nossos afeiçoados e estudiosos, nos per­
mitindo, outrossim, verificar a nossa própria posição no campo artístico­

fotográfico internacional. 

Por outro lado, a pronta aquiescência de tão destacados artistas do 
estrangeiro para enviarem seus trabalhos a S. Paulo, vem demonstrar, 
mais uma vez, o alto aprêço e consideração em que é tida a fotografia 
paulistana e o F. C. C. Bandeirante no mundo fotográfico. 

FEV.-MAR. - 1954 
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A F otográfia e a 11 Bienal 

A BIENAL com o FOTO-CINECLUBE 
BANDEIRANTE estão fazendo uma in­
teressante experiência no campo da 
fotografia. Sem dúvida, isto significa 
uma tomada de posição que já se tor­
nava necessária. 

Já contamos com pouco mais de cem 
anos desde que Daguerre e outros de­
ram vida á fotografia, a qual então 
:::omeçou a acompanhar o desenho e 
a pintura. Até então, desenho, gravu­
ra e pintura eram os Únicos meios pa­
ra transmitir, de maneira gráfica e 
pictórica, as formas dos objetos e os 
fatos e acontecimentos do nosso mun­
do. Estamos já muito habituados a es­
tas projeções para o plano da tela ou 
do papel. A elas juntou-se enfim a fo­
tografia, como meio mais amplo de 
reprodução, mas também abrindo no­
vos campos de creação gráfica. 

É opinião generalizada que a foto­
grafia é, em primeiro lugar, um pro­
cesso mecânico, utilizando a máquina, 
a lente e os filmes sensíveis. Pretende­
se, cssim, que o fotógrafo não pode 
concorrer com as impressões pessoais 
que nos dá o lápis do artista. E no 
geral espera-se da fotografia mais uma 
representação "fiel" das cousas do que 
uma visão pessoal e individualizada, 
apesar de sabermos que nenhuma 
imagem , seja artística, seja mecânica, 
coincide cem por cento com o real. 
Sempre fica abreviada e sempre está 
sujeita á tradução pela visão dos nos ­
sos olhos humanos. 
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WOLFG A NG PFEIFFER 
D ireto r 'l'éc nico do Muse u de A1·te l\fodet·na 

de São Pa ul o 

Sendo de opinião que até o realismo 
é um fator passageiro, então, nesta re­
latividade de visões, até a fotografia 
pode ser considerada num nível de in­
terpretações que não pertencem ao 
mero mecânismo técnico, mas á crea­
ção mesmo. Naturalmente, no campo 
da fotografia científica - p. ex., a ser­
viço da medicina - êstes fatos tornam­
se menos importantes e nós usamos a 
imagem fotográfica apenas como lin­
guagem de comunicação sôbre fatos 
materiais. Assim também no campo 
da reportagem, na ilustração de jor­
nais, que apenas querem transmitir 
aspectos momentâneos, certas formas 
de esbôços visuais dos acontecimentos 
e situações ou de pessoas 'e que estão 
em ligação mais ou menos ace rtada 
com a realidade habitual. Dizemos 
realidade habitual porque se trata da 
forma pela qual a nossa retina vis ual 
se habituou a ver as cousas. Assim, 
abriu-se para a fotografia um vas to 
campo em combinação com as nume­
rosas técnicas de reprodução, tran s­
formando totalmente o mundo das ima­
gens que acompanham a nossa vida 
numa multiplicação nunca anterio r­
mente imaginada. 

Mas, voltemos aos primeiros anos- da 
fotografia, em meados do século passa­
do. Os retratos, as paisagens, as cenas 
de gênero é que vamos encontrar me­
recendo as preferências dos fotógrafos. 
Estabeleceu-se então, jus tamente nessa 
época do "realismo na pintura" , cer ta 



concorrência à pintur.:i. E se pensamos 
bem, o rotr.:ito sE.:mpre é form::: que in­
clue momentos de intarpretacão sub­
jetiva da aparênda e do ca"ráter da 
pessoa retratada, embora proc urando 
uma certa objetividcde, e assim nunca 
poderá ser conslderado uma forma de 
representação purc::mente mecânica. 

N êsse estado permcneceram as cou­
sas até o comêço do nosso sé:::ulo, 
quando a piniura entrou mais no cam­
po das pesquizas psicológicas; e no 
mesmo momento em que ficou mais 
interesscda em pesquizas formais e 
formas simbólicas, a fotografia tam­
bém entrou para o fundo das realida­
des visíveis e experimentou meios 
para produzir fenômenos artl.sticamen­
te mais expressivos. 

Ainda não precisamos falar da arte 
abstrata. Mesmo no campo da arte 
figurativa e, para exemplificar, nova­
mente falando de retratos humanos, a 
fotografia acostumou-se em escolher 
ângulos e asoectos especiais que nos 
falam com um significado especial. A 
idéia iá se tornou assim diferente da 
pura reprodução mecânica . O fotó­
grafo tem a possibilidade de crear um 
ambiente especial, de formar um mun­
do próprio qu e surge das formas de 
iluminação e das gradações que êle 

Foto de Ed11ardo Ayrosa - F CCB 

tem co seu dispor. Com estas creações 
o fotógrafo poude comparar novamen­
te e de maneira mais feliz do que o dos 
tempos remotos, o seu esfôrço com o 
esfôrço do ilustrador e até do pintor. 
N:S:o é que as representações fotográ­
ficas surgem como pelo uso do lápis 
ou do pincel diretamente em linhas de 
9xpressão pessoal; mas os planos de 
luz e de sombra podem ser variados 
de maneira quase comparável. 

E se caminharmos então para o cam­
r:o do puro estudo de formas, na pin­
tura "concreta" a diferença fica, de 
fato, menor ainda, sendo que os pin­
tores também usam meios de compo­
sição e execução dos "qu:idros" que 
quase não têm mais diferença com 
aqueles usados pelos fotógrafos. 

Tornou-se assim mais complexa e 
íntima a relação entre as artes plásti­
ccs e a fotografia. Esperamos que am­
bas, pela aproximação, ganhem novas 
cossibilidades e não percam a vida de 
fantasia e a riqueza de expressão. Vi­
ven do , como dissemos, num mundo de 
tantas realidades, a fotografia, entran­
do no campo das artes, igualmente re ­
presenta, bem ricamente, os nossos 
pen samentos em forma visual, vindo 
snriquecer o mundo das imagens. 
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Geraldo d e Barro s - F C B 



Foto de 

.\!l e 111a r ~l a n a rini - F C C B 



Aspecto geral da Sala de Fotografia do F CCB, anexa à Bienal de Arte Moderna de S. Paulo. 

A cSaLa de Fotografia 

Estávamos há uma semana da inaugu­
ração. 

O trabalho de montagem de cêrca de 
4.000 obras de arte era imenso. A idéia 
da "Sala de Fotografia" surgiu assim: 

Com Aldemir Martins , Alexandre Wol­
ner e o Dr. W. Pfe.iffer, Diretor do Museu 
de Arte Moderna de São Paulo, discutía­
mos uma redistribuição de salas no Pa­
vilhão dos Estados onde ficariam abri­
gadas as salas do Brasil e dos paises ame­
ricanos. Vários problemas haviam surgido 
com a notícia da impossibilidade de Si­
queiros e Orozco participarem da Bienal 
e com a desistência do Haiti. Havia sem­
pre um espaço entre a Secção de Arqui­
tetura e a de Pintura no 2.0 andar, que 
deveria ser pre,enchido . 

Estender a sala do Brasil ... Criar uma 
sala de repouso.. . Eram soluções que, 
porém, não satisfaziam. Quando a Nica­
ragua também comunicou a sua não par­
ticipação (o que depois não foi confirma­
do, tendo os quadros chegado dia 11 de 
dez,mbro, depois de inaugurada a Bienal) 
o problema se complicou. Foi numa dessas 
conversas, procurando uma solução, que 
de repente dissemos, Aldemir e eu, quase 
ao me.smo tempo: "FOTOGRAFIAS, Dr. 
Pfeiffer!" 

Na verdade, Francisco Albuquerque em 
conversa com Aldemir já havia falado 
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Geraldo de Barros - F. e. C. B 

sôbre a necessidade de se expandir a fo­
tografia e sonhava com ela na Bie.nal. 
com Adernar Manarini, por outro lado , 
também discutíamos o assunto almejando 
que isso, um dia, se tornasse realidade. 
Alí estava uma oportunidade preciosa. 

O Dr. Pfeiffer achou a idéia viável e se. 
dispoz a defendê-la. Era necessário, po­
rém, obter o acôrdo de tôda a comissão 
de organização. E algumas resistências 
eram previstas. Seria um precedente ,. . . 
nunca tal cousa se fizera em parte al­
guma! 

Entramos em contacto com Eduardo 
Salvatore e êle imediatamente se poz em 
campo. Forneceu-nos uma coleção de fo­
tografias de associados do Clube. Eram 
o cartão de amostra, o elemento de con­
vicção. 

Uma cousa cumpre . notar a bem da 
verdade: muitos acreditam que fomos, 
Aldemir e nós que obtivemos a sala na 
Bienal para o F. C. C. B.. A sala foi 
conseguida pela qualidade das fotografias 
dessa coleção, qualidade que vencia os 
argumentos contrários, conquistava apai­
xonados de.fensores e a todos convencia. 

Um dos primeiros a examinar a coleção 
foi BERNARD DORIVAL , Delegado da 
França e Diretor do Museu de Arte Mo­
derna de París , que, exclamando "magni­
fic, magnific! passou a engrossar o já nu-



meroso grupo dos adeptos de um espaço 
para a fotografia na 2.ª Bienal. 

HENRI MOORE, também colaborou 
com a sua valiosa opinião, mas foi o Sr. 
FRANCISCO MATARAZZO SOBRINHO 
- Presidente do Museu de Arte Moderna, 
quem, compreendendo tôda a extensão 
dos benefícios que traria ao nosso meio 
fotográfico a realização da pequena mos­
tra, resolveu a questão, autorizando o 
convite ao Foto-cine Clube Bandeirante 
para realizar a "Sala da Fotografia", ane­
xa à II Bienal de Arte Moderna de, São 
Paulo! 

Depois de momentos eufóricos, passa­
mos, então, Salvatore, Yalenti, Manarini 
e nós ao trabalho intenso da realização 
da Sala. Faltavam apenas 3 dias para a 
inauguração da Bienal! M. Fiori, A. Tro­
vato, R. Francesconi e T. Kanji, nos trou­
xeram, então, inestimável cooperação . 

Fomos encarregados pela direção da 
Bienal de selecionar, com Salvatore, Ya­
lenti e Manarini, as fotografias. Qual o 
critério? A unidade da sala seria o mais 
importante, concluimos. E isso, acredita­
mos, foi conseguido. Em vista da absoluta 
impossibilidade de um convite . geral ou 
da realização de um concurso por causa 
da escassez de tempo; ficou estabelecido 
que as fotografias seriam escolhidas den­
tre as que os sócios deixam nas respecti­
vas gavetas para o intercâmbio do Clube . 
Isto simplificaria muito nosso problema e 
estimularia os sócios a manter suas gave­
tas sempre bem fornecidas para ocasiões 
como esta. 

E assim, depois de. superar inúmeras di­
ficuldades, de exaustivo trabalho até altas 
horas da madrugada, às 5 horas da tarde 
do dia 8, dia e hora da inauguração, dá­
vamos os últimos retoques e com grande 
contentamento terminávamos o nosso tra­
balho . Estava pronta a SALA DA FOTO­
GRAFIA na Ir.a BIENAL, realização cuja 
importância nunca será demais salientar . 

* 
A nossa ansiedade agora era outra . 

Como seria recebida? Que impressão cau­
saria especialmente aos grandes artistas e 
críticos de arte que viriam para a Bienal? 

Os dias foram passando e as opiniões 
surgindo ... Não havia nenhuma contrária 
á sala da fotografia. Alguns críticos já 
tinham opinião formada não considerando 
ainda a fotografia como arte, porém foram 
todos unânimes em reconhecer a boa qua­
lidade da coleção exibida e o ótimo nível 
atingido pelos artistas paulistas. 

Entre os que ficaram convencidos, isto 
é. só concordaram com a mostra à vista 

da qualidade das fotos, estão SERGIO 
MILLIET e MARIA EUGENIA FRANCO. 

O Dr. PFEIFFER já havia externado 
sua opinião ao colaborar eficazmente para 
a realização da sala e noutra parte dêste 
Boletim publicamos a "apresentação" por 
êle escrita. GERALDO FERRAZ e JOSI.: 
GERALDO VIEIRA foram conquistados 
inteiramente e prometeram mesmo tra­
balhar para a inclusão, oficialmente, da 
fotografia nas futuras Bienais . B. J. 
DUARTE, um entusiasta, e um dos pio­
neiros da fotografia entre nós, apoiou in­
teiramente a iniciativa e fez muita pro­
paganda da mostra. 

E os estrangeiros? BERNARD DORI­
V AL pediu ao F C C B para lhe enviar a 
coleção para ser exibida em París e o 
menos que dizia era: "Magnific, magnific!" 

"Curioso - acrescentou - como entre 
os fotógrafos existem os mesmos proble­
mas, as mesmas inquietações encontradas 
nas demais artes. Na Sala, via represen­
tadas em fotografia tôdas as escolas 
da pintura, desde o realismo até a arte 
concreta, o que demonstra a elasticidade 
do processo fotográfico." 

E. LANGUI, Delegado da Bélgica, ex­
ternava a um grupo de pessoas a sua 
admiração pelas fotografias quando lhe 
fomos apresentados como um dos organi­
zadores da sala, tendo então, expontanea­
mente , convidado o Clube para enviá-las 
a Bruxelas para serem exibidas sob os 
auspícios do Ministério de Instrução Pú­
blica, do qual é conselheiro, oferecendo 
para tanto o canal diplomático belga e 
fazendo-nos assumir o compromisso de 
que teria na Bélgica as fotos .. . 

Nossas atividades na Bienal aproxima­
ram-nos de outros destacados vultos inter­
nacionais nas artes e na crítica e. dêles 
pudemos colhêr as mais lisongeiras im­
pressões, que aqui procuraremos resumir 
em poucas palavras . 

Para PALUCHINI, "a fotografia é arte 
quando ela atinge a abstração da nature­
za". E afirmou : "o nrvel técnico das foto­
grafias bandeirante é ótimo. A inclusão 
da fotografia na Bienal seria interessante 
tanto para a própria Bienal como para o 
maior desenvolvimento da fotogra .fia." 

MAX BILL tem opinião definida sôbre 
a fotografia como arte: "ela só atinge a 
creação artística pelo fotograma e ainda 
assim quando o artista crea e organiza 
suas próprias formas." Citou um artigo 
seu, numa revista tcheca, em que defende 
êsse ponto de vista, e terminou afirmando: 
"acontecimento como a Sala da Fotografia 
da IP Bienal de S. Paulo tornará possível 
atingir êsse fim," 
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Outros aspectos da Sala de Fotografia, na II.• Bienal. 

SANDERBERG, após esclarecer estar 
perfe,itamente a par da atividade fotográ­
fica na Europa e especialmente na Holan­
da da qual é delegado na Bienal, afirmou: 
"A coleção bandeirante nada tem a perder 
do que tem visto em matéria de fotogra­
fia." É de opinião que a fotografia deverá 
ser incluída na Bienal através da secção 
de gravura. 

BREST considerou a Sala muito inte­
ressante e lamentou não ter tempo, na 
ocasião, para uma palestra sôbre a foto­
grafia como arte, prometendo-a, porém, 
para a próxima vez que vier a S. Paulo. 

Com WALTER GROPIUS não pudemos 
falar. Soubemos, porém, por várias pes­
soas que com êle conversaram, que fez as 
mais elogiosas referências á Sala da Foto­
grafia, julgando esplêndida a idéia. De­
clarou-se impressionado com os resultados 
obtidos pelos fotógrafos paulistanos. 

MARIO PEDROSA , um dos nossos mais 
competentes críticos de arte, adiantou es-

tar entusiasmado com as possibilidade.s da 
fotografia entre nós e prometeu um artigo 
no qual abordará várias questões, entre 
as quais a da inclusão da fotografia na 
Bienal, no qual analisará diversas das 
provas exibidas na Sala . 

Além dessas opiniões sumamente valio­
sas para nós , ternos ainda os vários co­
mentários pela imprensa, como p.ex. os 
dos críticos Walt er Zanini e Jaime Mau­
rício. 

O tempo irá confirmar estas opiniões e 
a importância extraordinária dêsse acon­
tecimento que foi a SALA DA FOTO­
GRAFIA organizada pelo Foto-cine , Clube 
Bandeirante anexa á II .ª Bienal de São 
Paulo, acontecimento que, não duvidamos, 
terá larga repercussão, especialmente no 
estra ngeiro , elevando ainda mais o pres­
tígio de S. Paulo e do F. C. C. Bandeiran­
te, e contribuindo eficazmente para o 
completo reconhecimento da fotografia 
como meio de expressão artística. 

"J\lALABARISTA" 

Plínio s. i\Iendes - F' CCB 



"CO~ íPOSí ÇAO" 

Eduardo Salvatore - F CCB 

"DANSA" 

José V. E. Yalenti - F e C n 



O II Concurso 

de Cinema 

Realizou-se no decorrer do mês de 
jane.iro último, o II.° Concurso de Orien­
tação de Cinema Amador promovido pelo 
Foto-cine Clube Bandeirante. É com le­
gítima satisfação que o Departamento de 
Cinema dêste Clube constatou que a sua 
feliz iniciativa vem produzindo um resul­
tado acima da expectativa, despertando 
por parte dos amadores um novo interêsse 
para a feitura de filmes já com um espí­
rito bem delineado de compe .tição, como 
também reunindo os cineastas num con­
graçamertto, numa união em que todos só 
podem lucrar. Foi também motivo de 
contentamento para nós, as opiniões dos 
próprios concorrentes, unânimes em elo­
giar a maneira serena e construtiva pela 
qual seus filmes foram analisados. Maior 
estímulo não poderíamos ter para conti­
nuar a obra começada. 

Embora com número de filmes um pou­
co menor do que no Concurso anterior, é 
inegável que o II .° Concurso apresentou­
se já com um nível sensivelmente supe­
rior, o que demonstra, por parte dos con­
correntes, alguns os mesmos do primeiro 
concurso, um senso crítico já mais apura­
do . E é o que vale. 

O julgamento já amoldado às normas 
internacionais da UNICA (Union Interna­
tionale du Cinema d'Amateur), não fez 
nenhuma separação quanto aos filmes co­
loridos, preto e brancos, 16mm., ou 8mm .. 
Todos concorreram em pé de igualdade, 
salvo os coloridos que continuam com a 
vantagem de 20 pontos destinados ao ren­
dimento da côr. A exigüidade de espaço 
não nos permite comentar todos os filmes 
inscritos, pelo que resumimos nossas im­
pressões apenas aos laureados . 

Na categoria Documentário, Geraldo 
Junqueira de Oliveira, bisou o seu feito do 
1.º Concurso, arrancando com autoridade 
o 1.0 lugar com seu filme "TIERRA DEL 
FUEGO", em kodachrome, 16 mm., sonori­
sado . Embora o colorido não seja tão 
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de Orientação 

Amador 

JEAN LECOCQ - F. e. e. B. 

espetacular como o do se.u primeiro filme, 
não há dúvida que "funciona" creando 
"e 1 i ma " para o desenrolar do filme 
ao qual Geraldo Junqueira de Oliveira 
conseguiu imprimir um ritmo e uma se­
qüência bem melhor. A sonorisação bem 
cuidada e fundo musical muito feliz. No 
todo o filme é agradável, com muita uni­
dade e boa continuidade . e com ótimo ren­
dimento fotográfico. Não podemos deixar 
de salientar a beleza dos seus movimentos 
de câmara, dignos de um profissional con­
sumado. Como em tôda boa obra, há 
alguns pequenos senões como uma ou ou­
tra deficiência de enquadração que, no 
entanto, não chegam a desmerecer o valor 
incontestável do seu filme . Sem dúvida 
estamos diante de um dos nossos mais 
competentes e futurosos amadores e por 
isso mesmo nos permitimos dirigir ao 
Geraldo um pequ ,eno reparo: muito esti­
maríamos que com o seu cabedal de co­
nhecimentos técnicos e artísticos Geraldo 
nos brindasse com um filme de tema bra­
sileiro . 

Luiz Tanigaki obteve o 2.0 lugar com o 
seu filme "CESARIA", 16mm., colorido, 
mudo, de gênero científico. Apresentação 
ótima. Técnica quase boa, porquanto o 
autor não impediu que numa ou outra 
seqüência o cirurgião cobrisse em parte o 
campo operatório. Conquanto algumas 
cenas tenham sido muito bem iluminadas, 
de forma até original em filmes dêste gê­
nero, o material sensível que usou traiu­
lhe completamente, e a côr prejudicou­
lhe sensivelmente o trabalho . A seqüência 
do filme, porém, está bem acertada e que 
lhe valeu preciosos pontos. 

Licínio Granja , apresentou dois filmes 
de viagens: "Viagem ao Canadá" e "Via­
gem aos Estadoi, Unidos", ambos em 
16mm., kodachrome, mudos, que obtive­
ram ~com justiça, o 3.0 e 4.0 lugar, respec­
tivamente. Quiz o autor gravar todos O!' 

lugares por que passou e. o fez, em linha 
geral, com esplêndido rendimento de côr, 



dando aos expectadores uma idéia bastan­
te ampla das cidades e lugares pitorescos 
visitados. Todavia, carecem ambos os 
filmes de nova montagem, cortando cenas 
demasiadamente longas, outras escuras ou 
sôbre-expostas ( o fotômetro fez falta), 
outras com excesso de movimento da câ­
mara, particularmente em vertical, im­
pressionando-se . o autor em demasia com 
a altura dos edifícios nova-yorkinos, e 
percorrendo-os de baixo ao alto e vice­
versa. Com tais cortes, logrará o autor 
maior unidade e interêsse em seus filmes, 
eompensando a falta do elemento humano, 
já que o Sr. Granja preferiu mais os 
aspectos paisagísticos e panorâmicos . 
Acreditamos, porém, que os próximos fil­
mes do Sr . Granja já estarão isentos dês­
tes defeitos . 

"ITANHAEM", filme sonoro, 16mm., 
preto e branco, da autoria do João O. Mar­
ques, colocou-se em 5.0 lugar. Muito se­
melhante aos "complementos nacionais" 
nos quais evidentemente se inspirou, ca­
rece de roteiro e montagem adequada. 
Todavia, fotografia e. som de boa qualida­
de. Um lembrete ao autor : inteiramente 
dispensável a declinação, no letreiro ini­
cial, da sua profissão particular ; ao fa-

zermos filmes somos apenas "amadores 
de cinema" e tal prática contraria mesmo 
as regras internacionais. 

Na categoria "enredo" o filme "O JO­
GADOR", 16mm. , preto e branco, mudo, 
de autoria de A. Canto, A. Perozzi e M. 
Tranjam, obteve merecido 1.0 lugar . Obra 
de equipe de "novos" denota já apreciá­
veis qualidades; todavia o desequilíbrio 
na continuidade e no ritmo, cenas algumas 
longas demais e outras com falta de ade· 
quado ambiente e carecedoras de maior 
dramaticidade, diminuem um bocado o 
valor do filme. Fotografia regular e in­
terpretação quase boa . Como ''estreante" 
esta equipe promete e acreditamos logo 
nos poderá brindar com algo bem melhor . 

Nilson Dias Martello colocou-se em 2.0 

lugar, com "O LADRÃO MURMURAN­
TE", 8mm., preto e branco. Sátira a um 
filme americano, revela o autor boa ima­
ginação, e melhor disposição . Bastante 
espírito mas.. . pouca técnica. A feitura 
do filme é irregular, muito embora apre­
sente algumas cenas muito bem enqua­
dradas. Sem dúvida, o autor promete . .. 

Feita esta breve resenha dos filmes me­
lhor colocados, damos e.m seguida o qua­
dro dos resultados gerais. 

Classificação 
DOCUl\fENTARIO 

Gera 1 

l.º lugar - Tiena Dei Fuego Geraldo Junqueira de Oliveira 
2.0 " - Cesa ria Luiz Tanigaki 
3.º " - Viagem ao Canadá • Li cí nio Granja 
4. 0 " • Viagem aos Esta• 

dos Unidos - Lic!nio Granja 
5.º " - Jtanhaem João O. Marques 
6.º " Bertloga Pitoresca · Tufy Kanjl 
7.º " - Fotografando 

ª·º ,, 
9.º " 

10. 0 " 

11.º " 
12 .0 " 

Itanhaem 
- Ballet Acquátlco 
- Posteação 
- Atletismo 

- Nilson Dias Martello 
Nelson Gagliardi 
Armando Moraes Barros 
Luiz Tanlgaki 

· Assim vi a Europa · João Freire de Oliveira 
- Rio de Janeh-o 

nun1a Semana Zdinek Vetluka 
13. 0 " - A Noiva da Colina · Edmundo Facclo 
14 .0 " - Sem Titulo Nicolau Ja clntho Júnior 

ENREDO 

1.0 lugar - O Jogador Antonio Canto - Arnaldo Pero~ 
zl - Miguel Tranjam 

2.0 " - Ladrão l\lm·murante · ilson Dias Marteilo 
3.0 " Cada Macaco tem 

seu galho Leo de Moraes 

16 mm - 95 ,66 pontos - Diploma 
16 mm - 74,00 - Diploma 
16 mm - 68,33 - Diploma 

16 mm - 63,66 
16 mm - 54 ,00 
16 mm - 52,33 

8 mm . 48,00 
16 mm - 46,00 

8 mm - 42,00 
16 mm - 37,00 
1G mm. 26,66 

8 mm - 25,66 
16 mm - 24,00 
16 mm - 13,33 

- Menção 
- Menção 

, 16 mm - 61,33 pontos - Diploma 
8 mm - 59,30 - Menção 

16 mm - 38,00 

* Aperfeiçõe-se na arte fotográfica, Ingressando no Foto-Clne Clube Bandeirante * 
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"BAIXO REL~VO" 

Tufy Kanji - F CC B 

"ESTUD O DE SO1\IBRA" 

:\lar cé l Git·ó - FC C B 



"MOV IMEN 'J'O NA PRAIA " 

'J'homaz J. F'arkas - F CC B 



"A E Q U 1 P E" entre os A madores 

É extremamente difícil a um profis­
s:onal de cinema fazer um filme sàsi­
nho. Impossível não é, pois, já tive­
mos aqui em nossas te las um filme 
europeu feito r::or um homem só. Fez 
sucesso? - Não. - Apresentava defi­
c:ências técnicas po r vêzes tão elemen­
tares que nos leva a pensar si o autor 
não estaria ciente de estar cometendo 
o êrro! Suponho que sim, porém cal­
culo que não o podia evitar por não 
r:cder se desdobrar. 

Si nos entranharmos no campo de 
ação dos amadores ve rificamos que 
geralmente o filme produzido por um 
amador que tem como companheiro 
de aventura apenas a máquina, é um 
filme pobre e cheio de defeitos, defei­
tos êsses resultantes da falta de co­
nhecimento gera l. Além dessa defi­
ciência, luta ainda o amador com os 
problemas levantados durante a filma­
gem, os quais são inúmeros e que na 
maioria êle não pode reso lver por não 
estarem ao seu alcance ou ainda por 
falta da ajuda de alguém que lhe pos­
sibilite ter mais movimen tos no seu set 
de filmagem. Como rec ur so, não raras 
vêzes, recorre à montagem posterior 
que dará a se u filme uma unidade, 
porém, jama is chega rá a crea r real­
men te um conte udo digno daquilo que 
êle havia imag inado . Outras vêzes é 
o laboratório que, inconcien te, es traga 
a qualidade fotog ráfica. O amador 
desespera e gera lmente desiste. :Êle 
não tem na realida de incentivo algum 
que o faça pe rsistir. 
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NELS ON RODRIGUES - A CL - FC CB 

Eu comparo o amador nessas cir­
cunstâncias a um lobo solitário que 
não obtém caça grossa e nem da me­
lhor porque suas fôrças não lhe per­
mitem. Mas seria bem diferente si êle 
estivesse unido à matilha . . . A única 
solução para o amcrdor solitário é 
unir-se à alguém que o ajude em seu 
trabalho. 

No caso de um Cine Clube não b:::rsta 
a reunião de dois ou três amadores; 
é necessário a organização de equipes 
que serão bem treinadas e que pode­
rão produzir desde o simples "Jornal 
da tela" tão nosso conhecido através 
da BANDEIRANTES, S. LUIZ, CAMPOS 
FILME, etc .. . até o filme de enrêdo, di­
fícil e complexo onde a ação dramática 
é predominante. Aqui o cineasta já 
não joga sàmente com a simples ima­
gem mas com o conteudo, o qual deve 
levar uma mensagem ao expectador. 
Si é uma comédia, essa mensagem 
será de alegria e provocará o riso ou 
simplesmente divertirá o público . Si 
fôr uma mensagem de dor, espera-se 
no mínimo, ver uma lágrima nos olhos 
de uma velha cocóta e sentimental. Si 
os jovens chorarem, será um filme es­
pantosamente perfeito, porque eu duvi­
do que esta nossa geração se aba le 
por tão pouco! 

Não se esqueçam os prezados ami­
gos que dos amadores surgem os pro­
fissionais. Uns não chegam a sê-lo por 
incapacidade, outros porque não pre­
cisam, outros, os mais acertados, de­
dic:::rm-se à arte e vão ao apogeu e 



deixam obras primas que fazem seus 
nomes lembrados através dos sécu­
los. 

Os amadores, no entretanto, não de ­
sejam ser gênios, querem apenas pro­
duzir filmes que não sejam atacados 
por seus colegas. Querem também um 
lugarzinho ao sol. 

A solução é simples. Procure ao seu 
redor as -pessoas que se interessam por 
cinema. Si conseguir apenas duas 
pessoas, lembre-se de que três sempre 
é melhor do que um. Organizem-se e 
comecem a filmar dividindo os traba­
lhos. Comparlilhe com os outros aqui­
lo que pensa e êles o ajudarão. O re· 
sultado que obterá será muitas vêzes 
melhor do que o melhor que já havia 
0btido. 

Os três reunidos formam uma equi­
pe. Deficiente, mas não deixa de ser 
uma eqúipe que poderá ser melhorada 
e.cm a aquisição de novos membros 
até estar completa. 

Impõe-se agora o fator conhecimen· 
tos. Si não sabe nada procure um li­
vro elementar e aprenda os primeiros 
passos e coloque-se na . equipe no car­
go de menor responsabilidade. Deixe 
oos outros aquilo que êles sabem fa­
zer, observe e o futuro lhe trará ensina­
mentos e novos horizontes. Em breve 
uns saberão tudo quanto os outros sa­
bem e para melhor produzir procura­
rão aprender mais e mais e assim che­
garão a perfeição. 

Espero que em breve nosso clu:Oe 
contará com · no mínimo uma equipe 
que orientarei e à qual transmitirei 
rieus conhecimentos. Os colegas de 
fora estarão em contacto permanente 
c-om nossa equipe através de nossa re­
v l sta e isso equivale a estarem êles 
vendo e aprendendo o que fazemos. 

Uma equipe técnica profissional é 
composta de um verdadeiro exército 
de pessoal técnico. Cêrca de vinte pes­
soas são imprescindíveis fora os téc­
nicos dos outros departamentos que 
coadjuvam a equipe, como sejam, o 
departamento de argumentos, de mon-

tagem, de dublagem, de cenografia e 
guarda-roupa. 

Os amadores não necessitam de tan­
k ,s técnicos pois seus filmes só podem 
atingir o plano de filmagem em loca­
ção e dificilmente irão a estúdio ulti­
nar seus trabalhos. 

Três departamentos são no entretan­
to importantes: - Departamento de 
produção geral. - Departamento de 
argumentos e Departamento de mon ­
tagem. Junte-se a êles mais seis téc­
nicos (no mínimo) e teremos possibi­
lidades infinitas. 

Êsses seis componentes da equipe 
ocupariam os seguintes cargos: - l. º 
Diretor de produção. 2.0 Diretor artísti­
:::o. 3.0 Diretor de fotografia. 4.° Ca­
mera-man. 5.0 Assistente de direção 
(Diretor assistente). 6.0 Anotador 
(Script-girl). 

f:sses cargos devem ser trocados di­
gamos cada dois filmes e assim per­
mitir que os outros componentes da 
equipe ocupem os outros cargos já 
ocupados por seus colegas. Êsse re­
vezamento tem, no entretanto, uma 
melhor finalidade que é a aprendiza­
gem de cada membro da equipe nos 
diversos cargos dando-lhe o tão alme­
jado conhecimento geral. Uma vez no 
domínio de tôdas modalidades técni­
cas está o amador credenciado a es­
colner definitivamente um dos cargos 
da equipe e obter os melhores resulta­
dos. Si entre nós houver alguém que 
se dedique à música, nossos filmes se­
rão ainda melhores, pois para êles se 
produzirão efeitos musicais especiais 
e funcionais. 

ficaremos inicialmente com nossos 
documentários e pequenos enredos ao 
nosso alcance. Quando digo documen­
tário não me refiro a tomadas de vis­
tas sôbre as quais uma voz tediosa faz 
a narrativa. É preciso contar através 
da imagem aquilo que vemos, senti ­
mos ou fantasiamos. A imagem é que 
faz a narrativa e só recorremos ao som 
quando não houver outra alternativa 
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(isto não é uma regra, porém um prin­
cípio). 

A propósito, um dos mais belos fil­
mes que assistí foi um filme de propa­
ganda sôbre os relógios Rollex. O fil­
me começa com uma nebulosa no 
espaço que vae tomando a forma de 
um planêta. É a terra. Sôbre o nosso 
planêta o sol projeta luz que produz 
sombras que se movem a medida que 
o dia vai findando. Mais tarde, muitos 
séculos depois, o homem percebe isso, 
casualmente, através a sombra de uma 
pedra. Planta êle uma estaca e marca 
no chão as diversas posições da som­
bra. Estava creado o relógio de sol. O 
filme se desenrola através dos diferen­
tes tipos de relógios, até nossos dias, 

culminando com o tipo anti-magnético, 
à prova de choque e de água e auto­
mático, tudo mostrado com subtileza. 
Encerra o filme um relógio e sôbre êle 
surge a marca Rollex. Êste é um exem­
plo do que pode resultar de uma 
preparação cuidadosa. O filme foi 
produzido por uma equipe de técnicos 
inglêses. Há ainda inúmeros filmes de 
amadores produzidos na Inglaterra e 
EE. UU. como por ex.: - FULL CIR­
CLE, LEA VE IT TO ME, RAINY DA Y 
BLUES e outros, que são o resultado de 
esforços conjugados . Êsses amadores 
tambim como nós começaram do na­
da. Só com a união, só com a forma­
ção de equipes é que os amadores 
podem progredir e produzir filmes que 
venham a ser premiados. 

V CONCURSO NACIONAL DE CINEMA AMADOR 
o FO'rO-ClNE CLUBE BA N DEIRANTE, re­

presentante no Bra5'il da ºUnion lnt e rnational e 
clu C'i11e1na d'AJnat e ur (UNICA)" está pron1oven· 
elo o V CONCURSO NACIONAL DE CINEMA 
AMADOR. 

O êx ito do s quatro prhueiros coucu1·sos anuais 
e es p ecial m e nt e !los dois Conc ur sos de Orienta­
ção que ,·em de reali7.:cu· no sentido de est imular 
os afeiçoados do cinerua e, n1ediante sadia críti­
ca, levá-los em busca de, n1aior aperfeiço:.unento, 
faze1n pI·eyer 1>ara o \ 1 Conc ur so Nacional un1 
brilho in\'ulgar. Aliás, adquire êste ce1·tarne 11ar­
ticular ituportân cia, não só 1>orque dêle poderão 
11articipa 1· os fihncs que fora1n inscritos no s con­
cursos de ol'ientação e que, ce l'tan1 ente, , ·irão 
esco iJ11ados das principais falhas, 1nas pl'incitJal­
mente po1·que denti·e os filmes p,·emiados deve · 
rão sei· designados os que co intJOl'ão a represen­
tação do Brasil ao X\'1 CONCURSO DO i\l~JLHOR 
F.ILi\lE AMAOOB, JH·omovido J>ela UN ICA, a 
realizar-se e1n agôsto de 1954 e1n Lisboa, Portu­
ga l, bem como ao FESTIVAL IN'rERNACIONAL 
DE CIN .l<Ji\IA A~CADOR que êste Club e promove­
rá, ainda êste ano, en1 co1nen1oração ao IV Cen­
tenário de São Paulo. 

De co nfor1nidad e co n1 as observações e orien­
tação colhielas 1>esso ahn e 11te pelo de lega do do 
Brasil no XII Co n g resso da UN ICA realizado e m 
Bruxelas, em agôsto de 1953 , foi o regulamento 
do Co n c ur so Nacional amolelado ás disposições 
estabe lecidas pela UNIC'A. Assim, para efe ito ele 
pre1nia<:ão não haverá distin<:ão entre fihnes 
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16111111, 9,5111111 ou 8111111, e1n branco e pr eto ou 
e1n cô,·es, se ndo ad1nitidos todos os "fihnes exe­
cutados se n1 qualquer finalidade de lucro ou co­
n1e1·cial e que não se de s tine1n a exibições re­
n111ne,·adas (salvo para fin s filant1·ó1>i cos ou 
beneficientes), ne1n contenharn qualqu er alusão 
comercia l ou ele p1·opaganda e qu e seja m da 
excl usi va pro1>1·ie dad e do autol' ou autores". 

Os l'ihnes in scritos se rão di st ribuído s ent três 

categorias, a ss hn de finidas, de confor1nidade com 
o r eg ulam e nto da UN ICA: 

- ENBEOO ou C}JNAR IO (são ae1uêles qu e 
co1111>orta1n 1nna ação dese nvolvida por atores 
\'i\"OS, ou objetos anhnados e desen, 1olven1 111n 
co nflito dra,nát.ico, unia hi stór ia). 

- Gil:NERO 011 FANTASIA (são aqu ê les fil. 

111es .. s ui ge neri s", de in spi1'ação ps icoló g ica ou 
n1usical qu e tenden1 a exJJr hnir por ilnagens 
concretas id éias abstratas, utilizando gerahnen­
te, 1>a1·a êsse efeito, 1neio s ci n e 111atográficos t>U· 
ros). 

- noCUi\lENTARIO (são os film es cujo prin­

cipa l int erêsse res id e na l'Cprese ntação da , 1 ida 

e c njo assunto é tirado dos y1Jrios don1ínios da 

c iê nci a, da geografia, ela indllstria , e nfhn, de 

tôdas as outras manifestações da atividade hu­

mana). 

As in sc riçõ es para o co n c ur so serão ence1Ta .. 
das, irnpr ete riv ebnen te, no dia 22 de 111arço 
p. fnttu·o. 



"USINA" 

Ascencio Belt1·,un - (' (' S A 

Foto de 

F'rancisco AIIJuquerque - FC CU 



A J mprenJa e a Fotografia 

na BienaL 

Como era de se esperar, embora figu­
rando em anexo á II Bienal, a Sala de Fo­
tografia alí instalada pelo F C C B des­
pertou intenso interêsse, seja por parte do 
público, seja por parte dos críticos e da 
imprensa em geral. Transcrevemos a se­
guir, os comentários publicados na "FO ­
LHA DA MANHA" e uma interessante 
"enquete" pública promovida pelo "O 
TEMPO" na sua original secção "Mesa 
Red onda". 

Eis, primeiramente, o comentário da 
FOLHA: 

"FOTOGRAFIAS NA II BIENAL - No 
Palácio dos Estados, bem sôbre o mundo 
de equilíbrio mecânico de Calder, entre a 
seção de arquitetura e obras de pintores 
da América do Sul , sem todavia constituir 
parte integrante da Bienal pràpriamente 
dita, localiza-se um a exposição de fotogra ­
fias de elementos do Foto-cine Clube Ban­
deirante. Tais fotografias, recebidas pelo 
público com a mesma reserva que desper­
ta a arte moderna em geral, representam 
o que de mais avançado existe no gênero, 
revelando indubitàvelmente as ilimitadas 
possibilidades da fotografia como arte 
criadora. Da sub-arte - como pretendem 
uns, ou mesmo da arte burgueza -
como pretendem outros - sái a fotogra­
fia do seu campo essencialmente me ­
cânico, copiativo, para atingir aquêle 
essse ncialmente artístico, interpretativo, 
servindo-se não só do abstrato mas 
também de novas técnicas e tendências. 
Estas , procurando libertar o artista -fotó­
grafo da parte . puramente mecânica, dei­
xam-no inteiramente livre na parte cria­
dora. Nos trabalhos expostos, mais ou 
menos umas sessenta provas, revela-se a 
influência marcante da pintura, sendo que 
muitas das obras refletem, em última 
análise, as mesmas pesquisas, os mesmos 
problemas, os mesmos fins, e mesmo so­
luções idênticas. Assim encontramos des­
de o clássico e já conhecido fotograma, 
criação independente do aparêlho ou de 
ampliador, com uso excl usivo do material 
sensível, até composições abstratas com 
influências nítidas de pintores como Lé­
ger, Mondrian, Delaunay, não faltando 
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nem mesmo fotografias com o dinâmico 
do futurismo, nem mesmo as colagens 
cubistas". 

- A "e nqu ete" de "O TEMPO" , em 
"Mesa Redonda", versou sôbre a pergunta: 
Acha que a exposição de fotografias do 
Foto Clube Bandeirante enquadra-se bem 
no acervo da Bienal? 

Eis as respostas, algumas bem curiosas 
e qu e demonstram o quanto ainda são 
desconhecidos os verdadeiros problemas 
da Arte Fotográfica: 

'·ANA :\IARIA ABRE A !ARAL, universitária, 
n1a Saba, á, 76, apto. 21 - Acho que não se en­
quacira muito bem . Se i que muita gente pensa 
o contrár io , mas, pessoalmente, não considero a 
fotografia uma a , te. Fotografia nem sempre é 
creação. É mais bom gôsto, truques, acaso . Não 
se pode negar, abso lut amente que numa boa fo­
tografia muitas vêzes entra o acaso. Numa obra 
ele arte isso não seri a acln1Hido. Assin1, a n1cu 
ver a exposição ele fotografias ºnão e enquad r a 
muito bem entre as obras da II Bienal de Arte 
1loclerna. 

* 
ANTONIO COS\lE, fotógrafo, Capital. - Está 

elaro que se enquadra bem. Fotografia é arte. 
Isso não se discute. E a exposição cio Foto Club e 
Bandeirante apresenta entre suas obras fotogra­
fias estupendas, n1agníficas, vercladeiran1ente 
artísticas. Quen, não quiser acreditar que vá ver. 
Digo mais: a Exposição ele Fotografias é a me­
lhor co isa ela Bienal. 

* 
~1ARIA FREIRE, escultora, rua Taruman. 

2.726, l\lontevitleu, Urugua i. - Acho que se pode 
ir muito mais lon ge . Poder-se-ia fazer a lgo de 
caráter muito mais abstrato, muito menos figu­
rativo. Isso não quer dizer que considere a 
exposição ele fotografias corno fora do acen·o ela 
Bienal. Nesta 11 Bienal de São Paulo, entrou 
muita co isa que não devia ter entrado. Tanto 
em pintura como em escultura há aqui muita 
coisa decadente, que não representa o que há 
ele mais moderno, de mais atual: a última pala­
vra e1n arte, enfin1. Nêste ponto de vista, em­
bora a expos ição ele fotografia não represente 
a última palavra no gênero, acho que se enqua­
dra perfeitamente na gigantesca mostra ele arte. 



O XII.º Salã o Int e rna ci onal de Arte Fotográfica de S. P a ulo, atraiu à Galeria Pr estes :\laia enorme 
pí1bli< ·o. Os cli chês fi x am doi s a s11ectos to1nados dul'ant e a cx11os i ('ão, a qual c•st<"vr- nhe1·t.a <lc-

4 de deze mbro de t 953 a 5 de janeiro de 195 -1. 

Ch:CI R. WOLFF, monitora da ll Bienal de 
Arte Moderna de São Paulo, rua Nating u í, 279. 
- A fotografia é um dos meios usados hoje em 
clia para a expressão de estados de alma. É uma 
a 1·te. Não tenho dúvidas sôbre isso. Quanto a 
exposição do Foto Club e Bandeirante nã o es t á 
dentro ela Bienal. por ass im dizer. Ê uma expo­
s ição anexa. 

* 
ROQUE BELLEZA, estudante ele artes p lás ti ­

cas, rua Martim Afon so de Souza, 962, c. 9. -
Se a Bienal é um a mostra de arte, então não po­
deria ter aceitado uma exposi,:ão fotográfica. 
Fotografia antes de ser arte é ciência. Senão 
\'ejamos : para consegu ir uma boa foto, o fo tó­
grafo tem que ca lcul ar a luminosidade do am­
biente, medlr a d istâ n cia do objeto, comb in ar a 
nbertura da objetiva com a Yelocidade, para 
conseguir o campo visual desejado. Ora, com 
tantos cá lcu los pre limin ares , a fotografia deixa 
de ser arte para se r ciênc ia. Se a fotog r a fia n ão 
sai pe rfeit a depois de tuclo isso ca lcu la do, então 
é porque entrou o fator "acaso ". E ainda justa­
mente por isso, tornamos a afirmar: fotog r afia 
não é arte . 

1 TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 

TECIDOS PARA 

ÉCOS DO XII SALÃO 

A propósito cio X II alão do FC C B .. recen ­
temente realizado, e seu catálogo , o prestigioso 
"CORREO FOTOGRAFICO SUDAMEH.ICANO" 

publicou em seu número 722, o seguinte suelto, 

que transcrevemos para conhecimento cios nosso s 
leitores: 

H (:111 e lega nte ca tá lo go, ed itad o e n1 excelentP 

materi a l g ráfico e 1>1·o fu sa 1ne ntt .• il11st1·ado, foi 

1>ôsto e111 clt·cula~ão 1>elo l<' oto-ciue C lub e Ba n­

defrant e de São Paulo, Bl'asil , por 1not h ·o da 

1·ealiza(·âo do seu Xll Salão l11te l'11acional de 

Al't e ~' otogl'áfica .. Julgad o atl',ll 'és dêste do­

c11n1ento, o ~ahio de ,·e ter constituído 11111 êxito 

de gl'andes proJlor çÕPs, 1>ois a n1ostra incluía ,·a­

lorf' s r e le, ,antes elo inuudo inteiro e grande par­

te das obrai-- qu e o eat: 'ilo go r eJH'Odnz cle m o ns-­

tram qualid a de ex cepcion al . .\ parti cip<.u:ão 

<--stt-ve a ca r go de ;J5 pai se~, ent,·c o~ quais não 

falta111 .Java, Ja1liio , Paki sta n, China, .\fl'ica do 

Sul , l\larro cos e out1·os 1>011co vii-.tos e111 exposi ­

ções desta natur eza". 

ORÇAMENTOS SEM 

DECORAÇÕES 

COMPROMISSO 1 

LARGO DO AROUCHE, 99 

Fone : 
36-2126 

Filial : RUA AUGUSTA, 2699 - Fone : 80-7201 
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Resen~a ~as Princi~ais Ativi~a~es Mensais ~o f. C. C. 8. 

II Concurso de Orientação de 
Cinema Amador 

Encerrado a 3 de janeiro o XII Salão Inter ­

nacional de Arte Fotográfica que tanto sucesso 

alcançou, reiniciou o Clube suas atividades in­

ternas dedicando o mês de janeiro, quase que 

intei1 a mente ao TI Concurso de Orientação de 

Cinema Amador, do qual damos notíeia detalha­

ela noutro loca l dêste Boletim. 

As sessões de julgamento prolongaram-se du-

1·:int e os dias 12-13-15-19 e 20 ele janeiro, sempre 

com grande af lu ência de inter essados os quais 

acompanharam atentamente a projeção dos fil­

mes e os comentários ana líti cos feitos em segui­

da pelos membros da comissão julgadora. Desta 

última, parti ciparam os Srs. Roberto Cor t e Real, 

da Televisão Paulista, J ean Lecocq, Eduardo Sal ­

vatore, João Hclmelster , Alfio Trovat o e Arman­

do Nascimento Jr. 

Palestra pelo Sr. Nelson Rodrigues 

A 2 de fevereiro, na séde social do FC C B e 

após a entrega dos diplomas conf er ido s no II 

Concurso de Orientação de Cinema Amador , no s­

so consóc io, Sr. NELSON RODRIGUES, que é 

também membro da Amateur Cinema League -

ACL, e Assistente de Direção da Multi-Filmes, 

pronunciou interessante palestra subordinada ao 

tema "Organização de Equipes em Cinema Ama­

dor". 

Nêste Boletim publicamos um resumo dessa 

palestra. 

Excursão a Jundia ~ 

Iniciando a série de excursões programadas 

para o corre nte ano, o FC C B visitou a 14 de 

j ane ir o ú ltimo a vis inha cidade de Jundiaí, fa­

zendo ponto na belíssima ch ácara do Sr. Flávio 

Dangieri , gentilmente cedida. 

Não obstante o mau tempo, da excu r são par­

tic iparam numerosos assoc iado s e respectivas fa­

mílias, bem como membros cio nóvel Foto-cine 

Clube ele Jundiaí. 
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Concursos Internos 

Ini ciaram-se as ativ idades internas do Departa­
mento Fotográfico do FC C B, nêste a no , com 
um co ncurso de janeiro, em branco e preto , te­
ma livre , o qual reuniu 21 conconentes, com 
77 traba lh os . 

Como vemos, os concursos internos cio Clube 
continuam sendo entusiàsticamente disputados, 
pois são r ealmente proveitosos, não só para os 
participantes como por quantos assistem o res­
pectivo julgam ento e aná li se crítica ele ca da um 
dos trabalhos ins crito s. Do juri de j ane iro, par­
ticiparam os srs . Eduardo Salvatore, Franc isco 
Albuquerque, Iv o Ferreira da Silva , Jean Lecocq 
e Alfio Trovato. 

Os próximos concursos 

Para os meses vindouros, os concursos inter ­
nos do FC C B obedecerão ao seg uint e Calen ­
dário: 
M ês 
fevereiro 

março 

abri l 

maio 

junho 

julho 

agôsto 

setembro 

outubro e 
novembro 

Br. e Pr. ( 'tJr 

Composição COlTI 3 
objetos. Tema livre 

Tema livr e ----

Esporte em ação Nal. n1orta 

Tema livr e ----
Résteas de lu z Tema livre 

Tema livre ----
Paisagem Brasileira "C lose-ups" 

Tema livre -----

( Não h averá concursos com a rea-

{ 
lização do XIII SALÃO INTER-

l 
NACIO:--IAL DE ARTE FOTOGRA ­
FICA DE SAO PAULO . 

dezembro - Formas e linhas na 
na tureza - Tema li vre 

NOVOS SóCIOS 

Foram aprovadas nas últimas reuniões da Di­
retoria cio FC C B, as propostas cios segu int es 
aficionado s , aos quais damo s as nossas boas 
v inda s: Mat, ícu las ns. , 577, Paulo Matangrano; 
578, Gerson Sendacz; 579, E isaburo Nagasawa; 
580, Joaquim A. Araujo Vianna; 581, Armando 
Campagna; 582, Roger B. Thellier; 583, João 
Freire de Oliveira; 584, Waldemar Rodrigues 
Bello; 585, Mário Ferreira Guimarãe!,; 586, Dr. 
Pedro Nosralla; 587, Geraldo Junqueira de Oli­
veira. 



Das mai s a pra zív e is foi a ex cur são qu e o F. C. C. Rancl e ir a nt e p, ·om o ,·eu a 14 de j a ne ir o últim o, à 
Chác ara do Sr. Flávio Dan g ie 1·i, no 11111nic ípio de .Jundiaí , t!;cntihu e nte ce did a por se u J>ro pri e tá rio, 
1un do s 1nais des ta ca do s viti cultor ·es da reg ião . Ap es ar do 11uu1 te 111po re inant e, o passe io re uniu 
nu1n er osos assoc iad os e ex ,ua s. t'a111ílias ben1 co1no 111e111b1·0s do fo to-c lub e lo cal. Al én1 de colh e re tn 
int er essa nt es 111otiv os fotog r {,fl cos, os exc ur sioni sta s th ·e ran• OC'asião de J>rovar sab o rosas es péc ies de 
11\'US fin as, de 111esa , cultiv adas 1>e lo S i·. Uan g ie ri, de es qui sito e de li ca do sab ô 1·. Yos clt chés , alg un s 

t'lag rnntes co ibid os durant e a cxc ur sf10 . 

• 

' os PRO XI MOS SALÕES 

Pe lo Diretor de Intercâmbio foi organizado 
o calendário dos salões internacionais a se rea­
lizarem durante o ano de 1954, aos quais o 
F. C. C. Bandeirante deverá se fazer representar. 
Os consócios que desejarem participar das re­
messas co letivas deverão entregar os seus traba­
lh os ao Diretor de lntcrcãmbio , até as datas 
lim ite respectivas, eonsta n tes cio quad,-o aba ixo . 

que mantêm Intercâmbio com o F. C. C. B. e que 
se realizam anualmente, o que não imped irá de, 
á relação se rem acrescentados, posteriormente , 
outros certames ou salões promovidos por asso­
ciações amigas ou que venham a iniciar relações 
com o Clube. 

Nessa re lação foram inclufdos, de preferência , 
os salões promovidos por entidades congêneres 

Assim também, está o Clu be á dispos ição das 
demais entidades congêneres nac ionais que dese­
jarem se utilizar ele suas remessas colet ivas para 
enviar trabalhos dos respectivos associados. 

J)enomitrn r ão elo Sa lão 

Circuito da Comb ined Societies ....... . 
2.0 Salão Nacional de Jaboticabal 

7.º Sa lão lnt. de San Sebastian 
2.0 Salão Nac . de Osvaldo Cruz 
14.º Sa lão Int. "Focus" ............... . 
Western Salon of Photography 
5.º Fes t iva l Int. de Foto Color 

7.º Sa lão Capixaba (Espfrito Santo) ... . 
8.º Sa lão Int. de Luxemburgo ......... . 
15.º Salão da Bib. Pub. Sarmiento ..... . 

7 .0 Salão Campista ................... . 
21.º Salão Int. "!ris" 
99. 8 Exib. Int. Royal Phot. Soe ..... . 
3.º Salão Nac. de R io Claro .......... . 
2.0 Salão Nac. de Jaú ........ . 

11.º Sa lão Int. do F. C. B. Aires 
14.º Sa lão Int. de Sa lta 
3.0 Sa lão Nac. de Barretos 
Sa lão In t. de F r acfort ...... . 
15.º Salão Jnt. de Esto colmo 
2.0 Salão Nac. de Baurú . . ............. . 
Salão Int. "lr ish" ...... .. ............ . 

Cid ade e P a ís 

12 cidades - INGLATERRA .. .. . 
Jabo t icabal - BRASIL ... . ..... . 

S. Sebastian · ESPANHA ... . 
Osva ldo Cruz - BRASIL . 
Amsterdam - HOLANDA .... . 
Weston s.m. - JNGLATERRA ... . 
Tur im · ITALIA ............... . 

Vitória - BRASIL ........... . . 
Luxemburgo - LUXEMBURGO 
Tres Arroyos · ARGENTINA .... 

Campos - BRA IL .. ....... .... . 
Antuérpia · BÉLBICA . . ... . . .. . 
Londres · JNGLATERRA ....... . 
Rio Claro - BRASIL ........... . 
Jaú - BRASIL . . .... . ... . . ..... . 

Buenos Aires · ARGENTINA . . .. 
Salta - ARGENT I NA 
Barretos - BRASJL 
Fracfort - ALEMANHA 
Estocolmo - SUÉCIA 
Ba u rú - BRASIL .......... . ... . . 
Dublin - IRLANDA ...... , ... ... . 

Data da 
1·e1nessa 

11 fevereiro 
15 

8 mar ço 
13 
22 
29 
29 

5 abril 
12 
19 

3 maio 
10 
17 
24 
24 

7 Junho 
7 

14 
21 
28 
28 
30 
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(L\ :::!:~~,:~~~Ú~:~:,~~~~~ ~ (Aos lntereuados enviamos prospectos com daJos sobre o tratamento) 

LABORATORIO HELLMEISTER O. H~t~ ~~~"s\i~~ n-ic~~:dico 
J. HE LLMEIST ER - Técnico Bacter 'olo1dsta 

PRAÇA DO PATRIARCA, 96 - 2,o AND, - TEL, 32-5918 - CA!JtA POSTAL, 919 • S. PAULO 

HEM E L Hidro-Eletro Mecânica de 
Engenharia Ltda. 

* Av. Iplranga 674 - 9.0 - s / 904 - Tel. 36-6263 
Proj etos e execução de in sta la ções e lét rica s 

industl'ials e prediai s. 

-28-

--
e E L Construções Elétricas Ltda. 

• 
Av. Iplranga 674 - 9.º - s / 903 - Tel. 35-4473 

Linhas de tran smi ssão e di stribui çã o de 
e nergia e lé trica. 

1 

1 

1 

' 



• 

ESTJ\MOS J\TE~DE~DO J\ TODOS OS PEDIDOS! 

PLANTAS E DESENHOS 

JORNAIS ESCOLARES 

. PREÇO: 

CrS 650,00 
MENSAIS 

A venda 
nas principais 

casas do ramo. 

Acabou-se a falta de duplicadores no mercado ! Agori 
V. S. pode adqui rir o moderno duplicador Ultragraf, 
p .. ra pronta entrega E com outra vantagem: 
já es tá à venda o modêlo MA , dotado de novos 
aperfEiçoamentos . Ultragraf reune as principais 
carac terísticas e vant-igens dos melhores duplicadores 
do mundo. P ermite ti r agens de cópias secas, nítidas e em 
quantidade ainda não obtidas por nenhum outro 
duplicador a 1luído. 

P eça uma demo nstração 
sem compromisso. 

• Sem gelatina, sem estêncil, 
sem tinta, s€m tipos 

• lmp:-essão simultânea em 

diversas côres 

NOTÁVEIS 
(ARA C TER Í S TI C AS: 

• Tira mais de 500 cópias 

• Não borro e não suja 

• Recebe desde papel de 
seda até cartolina 

Distribuidores Exclusivos: (D 
REPRESENTACÕES - EXPORTACÃO - IMPORTACÃO 1 1 LTDA. 

" " " Av. Nova Anhangabau, 702 - 5.0 and. - Fone 34-1478 - 33-99 53 - S. Paulo 

• 



Para 
eada 

fim. 
há 

um. 

Foto 

Produtos 

Gevoert 

do Brasil S. A. 

Rocord 14012 

com· tempo escuro 
ou nublado. 

Ultra-rápido ... ultra· 
potente ! Excelente 
para instantâneos 
de dia ou à noite. 
É o filme mais indi­
cado para fotos com 
luz artificial. 

. . _ ?~,, Máxima perfeição 
.,... ..... ""', .... -.. em cada cópia. 

· ' De grão excepcio-
~ ... nalmente fino, pro­

porciona ampliações 
bem satisfatórias 
mesmo nos maiores 
formatos . 

G. Brescla Llda . . Rua Br lg. Tobias, 96 1102 . Tel. 34-9389 · Insc . 200.400 · S. Paulo 
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